
Deputados não 
conseguem acordo sobre a 

pauta do Congresso 
!:. Terminou em impasse a ten- 
Iiva feita pelas lideranças parti- 

.',rias para organizar a pauta do 
:.r,..bngresso desta semana. O líder 
do governo, deputado Renan Ca-
Ihpiros (PRN-AL), só se dispôs a 
.)locar em votação a Reforma 

,rçamentária, enquanto as oposi- 
es exigiam em troca a inclusão 

•":da política salarial e a distribuição 
de parcelas do Imposto sobre 
Operações Financeiras (IOF), pa- 

i -ra os municípios. Como não hou-
ve acordo e inexistia quórum na 
Câmara — apenas 111 deputados 
estavam presentes, quando seriam 
necessários 248 —, a sessão no-
turna se encerrou. Há poucas pos-
sibilidades de reversão do quadro 

atual nos próximos dias. 
As tentativas de entendimen-

to tomaram toda a tarde de on-
tem, começando por uma longa 
reunião entre os líderes da oposi-
ção e Renan Calheiros, que foi in-
conclusiva. Calheiros queria votar 
a Revisão Orçamentária (são CR$ 
3 bilhões de créditos suplementa-
res para a administração federal) 
por acordo de lideranças na ses-
são prevista para as 18h30, mas 
negou-se a fechar acordo incluin-
do outras matérias, alegando que 
somente no caso da Revisão havia 
consenso. 

Os líderes de oposição finca-
ram pé em transformar a Revisão 
em ponto de barganha, apostando  

em que o governo teria interesse 
na liberação de verbas para a ad-
ministração federal, e não aceita-
ram a argumentação de Calheiros 
de que seriam responsabilizados 
pelos prejuízos causados a pro-
gramas de relevância social pela 
falta das verbas. "O governo é que 
deveria estar preocupado com is-
so, e deveria ter mobilizado sua 
bancada. O governo quer jogar a 
culpa na oposição, mas a irres-
ponsabilidade é sua", acusou o lí-
der do PCB, Roberto Freire. 

Calheiros defendeu-se dizen-
do que não foi possível mobilizar 
as bancadas por causa da proxi-
midade da eleição, e disse que his-
toricamente nunca foi possível 
reunir quórum em período tão 
próximo ao pleito. "Esta tentativa 
de votar, sem ter garantia de quó-
rum, acaba comprometendo o no-
me do Congresso", afirmou. 


